
Sem proposta, trabalhadores indicam 
greve para o dia 11 de junho

Vitória! MP da privatização é derrubada! 
Depois de muitas batalhas a MP 868/18 caiu, mas a luta continua porque pode surgir 

um projeto de lei. Trabalhadores da Sabesp deram um exemplo de mobilização
contra a medida em ato gigantesco no dia 21 de maio.

Cetesb
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Milhares se juntam à luta contra a privatização do saneamento
Sabesp

Os companheiros e 
companheiras da Sabesp 
da Capital e de vários mu-
nicípios deram um verda-
deiro exemplo de com-
batividade, resistência e 
luta no dia 21 de maio em 
gigantesco ato que come-
çou em frente à Sabesp da 
Ponte Pequena e termi-
nou na Sede do Sintaema, 
a casa do trabalhador, de-
pois da passeata que pa-
rou a Avenida do Estado.

O protesto contra a 
MP 868/18 – PL 8/19, que 
foi derrubada depois de 
muita luta e pressão das 
entidades e dos trabalha-
dores, é um atentado ao 
direito à água, um bem 
universal que corre o risco 
de ser um luxo para pou-
cos se a pauta fosse apro-
vada, já que o projeto abre 
de forma escancarada as 
portas do saneamento pú-
blico à iniciativa privada 
e acaba com uma impor-
tante ferramenta social 
que é o subsídio cruzado.

A luta contra a pri-
vatização também é da 
sociedade, uma vez que 
a iniciativa privada visa o 
lucro, portanto as contas 
de consumos serão mais 
caras e os serviços pre-
carizados, a exemplo do 
que já ocorreu em diver-
sos países que retomaram 
os serviços após a nefasta 
privatização.

Ato reuniu cerca de 4 mil trabalhadores da Sabesp
que mandaram o recado para os governos estadual e federal: não à privatização do saneamento!

Acordo está assinado!

Plano de saúde em pauta

“A Frente Nacional 
em defesa do saneamento 
ambiental, da qual o Sin-
taema faz parte, está em 
Brasília para pressionar 
os deputados e senadores 
para que não aprovem 
essa política nefasta de 
privatização do sanea-
mento, vamos continuar 
fazendo pressão!”, decla-
rou o presidente do Sinta-
ema, José Faggian.

“Esse governo está a 
serviço do grande capital, 
não estamos satisfeitos 
com essa onda privatista 
em nosso país, vamos in-
tensificar a luta”, disse o 

presidente da CTB nacio-
nal, Adilson Araújo.

“Querem entregar 
nossas riquezas naturais, 
nossa água. Esse governo 
tem se prestado a isso, ao 
desmonte do país”, frisou 
o presidente da Fenate-
ma, Eduardo Annunciato, 
o Chicão.

Trabalhadores e tra-
balhadoras da CETESB, 
Fundação Florestal e em-
presas privadas participa-
ram da manifestação em 
apoio e solidariedade aos 
companheiros da Sabesp. 

Bastante representa-
tivo, o ato contou com a 

presença de dirigentes da 
CUT, CGTB, Nova Central, 
FNU, Sindae-Campinas, 
Sintius, Sindicato dos En-
genheiros, Sindicato dos 
Advogados, Sindicato dos 
Metroviários, Sindicato 
dos Eletricitários, AAPS, 
APU e MAB.

Todos juntos
na luta pela 

Sabesp pública!
Diga não à venda 
da Sabesp, diga 

não à privatização 
do saneamento!

O Sintaema e demais sindicatos estiveram com o 
presidente da Sabesp, Benedito Braga, para a assina-
tura do acordo coletivo dos trabalhadores e trabalha-
doras, no dia 21 de maio. Parabéns a todos pela reno-
vação do acordo sem nenhum direito a menos e com 
importantes avanços.

No dia 21 de maio a Sabesp apresentou ao Sinta-
ema e demais entidades o novo plano de saúde dos 
trabalhadores que deve ser implantado até o dia 1º de 
agosto próximo. 

Um comitê gestor do plano formado por represen-
tantes dos sindicatos e da Sabesp substituirá a atual 
comissão de saúde e acompanhará toda a transição.

Entre as novidades está a carteirinha do plano por 
aplicativo, além da carteirinha física. Confira toda a 
apresentação da reunião em nossa página na Internet: 
www.sintaemasp.org.br

O Sintaema fechou o 
acordo dos trabalhadores 
e trabalhadoras do Sis-
tema São Lourenço, no 
dia 27 de maio: 4,99% de 
reajuste salarial, vale-re-
feição de R$ 39,00 e ma-
nutenção das cláusulas 
existentes.

Parabéns aos compa-
nheiros! Estamos juntos!

Mais um acordo fechado!

Acordo fechado na Attend

Trabalhadores
elegem a CIPA na
BRK Ambiental

Empresas Privadas

E mais um acordo coletivo está fechado, desta vez dos trabalhadores e trabalha-
doras da Attend Ambiental de Barueri. A aprovação se deu em assembleia dos tra-
balhadores no dia 28 de maio. As negociações com a direção foram no último dia 22.

Os companheiros conquistaram a reposição de 5% nos salários, o piso passou 
para R$ 1.600,00, reajuste de 6,7% nos benefícios de vale-refeição e vale-alimentação 
totalizando R$ 950,00, e vale-combustível a partir de R$ 347,00.

Garantia da continuidade do programa de PPR baseado em metas podendo che-
gar a uma folha de pagamento.

O acordo tem validade de 2 anos para as cláusulas sociais e de um ano para as 
cláusulas econômicas. A proposta construída entre a empresa e sindicato foi aprova-
da por unanimidade. Parabéns, estamos juntos!

Os trabalhadores e 
trabalhadoras da BRK 
Ambiental elegeram no 
dia 21 de maio os repre-
sentantes que integrarão 
a CIPA – Comissão Inter-
na de Prevenção de Aci-
dentes.

Foram eleitos: Maíra 
José Moura da Silva, Cle-
ber de Oliveira Campos, 
Renata Keli da Paixão, 
Claudionor Fernandes de 
Andrade, Wagner da Sil-
va Aguiar, Thiago Santos 
Arruda e Felipe Pinheiro 
Maceió.

O Sintaema parabe-
niza a todos os que con-
correram ao pleito, e aos 
ganhadores deseja muito 
sucesso nessa importante 
atribuição em defesa da 
segurança dos trabalha-
dores.

Estamos juntos
com a CIPA! 

Vem aí o 
arraial da 
Colônia!

Promoção
de inverno
na Colônia:

A partir do dia 17 de 
junho de 2019 a 15 de 
setembro de 2019. 

Valor da casa grande 
para 12 pessoas: R$ 
100,00. Casa pequena 
para 8 pessoas: R$ 
80,00

Obs.: O valor de 
bate e volta para filhos 
com 21 anos ou acima e 
convidados abaixou de 
R$ 60,00 para R$ 30,00.

Associados e 
associadas venham 
curtir nossa colônia, 
nosso cantinho!

Atrativos: show 
sertanejo, pau de 
sebo, touro mecânico, 
pipoca, algodão doce, 
barracas típicas, qua-
drilha, fogueira e quei-
ma de fogos! Dia 15 de 
junho de 2019, às 20h.

Ôce num vai perdê 
esse arraiá pra lá di 
bão! Vem, sô! 
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Sobre a questão do 
Imposto de Renda

Próxima reunião dia 5

Banco de horas e apoio 
aos trabalhadores

que dirigem

Parabéns à nova 
executiva do CRF

CAD

Sem proposta da 
empresa, os trabalhado-
res e trabalhadoras da 
CETESB reunidos em 
assembleia no dia 30 de 
maio aprovaram indica-
tivo de greve para o dia 
11 de junho, assembleia 
de ratificação no dia 10 e 
estado de greve com as-
sembleia permanente.

A diretoria da CE-
TESB manifestou a inten-
ção de fechar um acordo 
em mesa, reconheceu a 
data-base de maio e dis-
se que tentará avançar 

Assembleia indicou greve
a partir do dia 11

Cetesb - Campanha Salarial

Se até esta data não houver uma proposta decente, os trabalhadores 
entrarão em greve. Uma negociação está marcada para o próximo dia 5.

Depois da assembleia uma comissão de trabalha-
dores se reuniu com o RH da empresa para tratar da 
questão que surgiu sobre o adiantamento do salário 
que poderia aumentar a alíquota do mês de maio do 
Imposto de Renda. O RH mostrou, por meio de algu-
mas simulações, que não haverá prejuízo algum. Caso 
alguém se sinta prejudicado deve falar com o represen-
tante sindical de sua área. Estamos juntos.

Até o momento só 
houve uma rodada de 
negociação, no dia 22 de 
maio, quando o Sintae-
ma e demais sindicatos 
se reuniram com a dire-
ção da empresa e partiu 
da premissa “nenhum di-
reito a menos”. 

 O Sintaema colocou 
as principais demandas 
e avisou que não aceita-
rá nenhuma retirada de 
direitos e conquistas, e 

A questão do banco de 
horas também foi pauta da 
reunião do dia 22.

Embora o Sintaema 
seja contrário a essa mo-
dalidade, a empresa intro-
duziu o banco e agora o 
sindicato quer discutir as 
regras para que o banco 
seja o mais favorável possí-
vel para os trabalhadores. 

que o patamar inicial das 
negociações deve ser a 
manutenção de todas as 

cláusulas do acordo an-
terior. 

Dentre as reivindica-

ções de reajuste salarial e 
dos benefícios, o Sintae-
ma destacou a importân-
cia de se retomar e redis-
cutir o Plano de carreira 
que está sem movimen-
tação desde 2013, o PPR, 
a realização de concurso 
público para aumentar 
o quadro, a garantia no 
emprego de 100% do efe-
tivo e a volta da estabili-
dade para os delegados 
sindicais.

O Sintaema também 
entregou um documento 
à direção da empresa rei-
vindicando que os traba-
lhadores que não são mo-
toristas, porém dirigem 
tenham um suporte da 
empresa, já que muitos 
têm levado multas e até 
correm risco de perder a 
carteira de motorista.

No dia 27 de maio, o CRF se reuniu para a apresentação 
de candidatos ao CAD – Conselho de Administração da CE-
TESB, que será instituído pela primeira vez na empresa, de 
acordo com a Lei 13303/2016, na qual é garantida em seu 
artigo 19 a participação de representante dos empregados. 

Vale ressaltar que entre as competências do CAD estão 
discutir, aprovar e monitorar decisões envolvendo práticas 
de governança corporativa, política de gestão de pessoas e 
supervisionar os riscos relacionados à integridade das infor-
mações contábeis e financeiras e os relacionados à ocorrên-
cia de corrupção e fraude.

É a primeira vez que acontecerá na CETESB e será co-
brando do representante eleito uma posição com relação à 
carreira dos funcionários da CETESB e uma política ambien-
tal para o Estado de São Paulo.  Estamos juntos!

No dia 27 de maio foi reeleita a executiva do Con-
selho de Representantes de Funcionários- CRF, da CE-
TESB:

Coordenador: Maristela Musco de Caires; Vice: Car-
los Alberto M. Baddini; Secretária: Elaine Batista dos 
Santos; Divulgadores: Felipe Bazzo Tomé e Nilton Nu-
delmam. Parabéns! Sucesso a todos nesta importante 
atribuição!

no pleito junto ao Comi-
tê de Políticas salariais 
do governo a partir das 
reivindicações, porém 
frisou que a Companhia 
está com dificuldades fi-
nanceiras.

A próxima negocia-
ção será em 5 de junho, 
ocasião em que espe-
ramos que a empresa 
apresente uma proposta 
à altura dos anseios dos 
trabalhadores, caso con-
trário, greve!

No mesmo dia 5 o 
Sintaema realizará uma 

ato na parte da manhã 
em frente à CETESB pela 
valorização dos trabalha-
dores e pelo Dia Mundial 
do Meio Ambiente.

Vale ressaltar que os 
trabalhadores também 

aprovaram participação 
na greve geral do dia 14 
de junho.

Juntos na luta por um 
bom acordo e em defesa 
do Meio Ambiente.

Com este slogan e 
muitos outros, estudan-
tes, professores, movi-
mentos sociais e sindicais 
deram resposta ao gover-
no de Bolsonaro e seu 
ministro da Educação 
em centenas de expres-
sivos atos espalhados em 
todos os Estados do país 
quanto ao bloqueio de 
verbas na educação.

Em São Paulo, a ma-
nifestação reuniu mais 
de 50 mil pessoas no Lar-
go da Batata, em Pinhei-
ros, que seguiram em 
passeata até a Avenida 
Paulista.

Educação e Resistência
O Brasil se une pela Educação!

Mais pesquisas, menos milícias! Está dado o recado. 
Estudantes e professores, estamos juntos com vocês

na luta em defesa da educação. Parabéns!
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MP 868/18 foi derrubada, mas a luta continua
e deve ser intensificada

No dia 28 de julho de 
2010 a ONU declarou que 
o acesso à água limpa e ao 
saneamento básico é um di-
reito fundamental dos seres 
humanos.

O Brasil é um país com 
um grande déficit no setor 
de saneamento, isso todos 
reconhecem. Hoje, por vol-
ta de 100 milhões de brasi-
leiros não têm suas residên-
cias conectadas à rede de 
esgoto e outros 35 milhões 
não têm acesso à água trata-
da. Uma grande pergunta a 
ser respondida é: onde estão 
essas pessoas?

A resposta parece óbvia 
pra quem é do setor, porém 
é preciso explicitá-la, essas 
pessoas estão em grande 
parte na zona rural, outra 
parte em pequenos muni-
cípios do Interior do país 
e outra parte significativa 
nas periferias das grandes 
cidades. Existem também 
diferenças regionais impor-
tantes, segundo dados da 
PNAD do IBGE de 2017, 
por exemplo, enquanto na 
região Sudeste 92,5% da 
água consumida pela po-
pulação é tratada e 88% do 
esgoto produzido é coleta-
do, na região Norte apenas 
59,2% da água consumida 
pela população é tratada e 
20,3% do esgoto produzido 
é coletado.  

No ano de 2018, organi-
zado por grandes empresas 
multinacionais que têm a 
água como matéria prima 
para seus produtos realizou-

-se, não por acaso, no Brasil 
o FMA (Fórum Mundial das 
Águas) que pretendia apro-
fundar o debate sobre tor-
nar a água uma mercadoria 
para que ela possa ser ne-
gociada na bolsa de valores 
como outras commodities 
quaisquer. 

Esse fórum viabilizou, 
ainda que de forma indireta, 
a MP844/18 que pretendia 
facilitar o acesso das empre-
sas privadas aos contratos 
de prestação dos serviços 
de água e esgoto no país. 
Essa medida provisória, 
depois de muita luta da so-
ciedade e dos trabalhadores 
do setor, perdeu seu efeito, 
porém, logo na sequência 
o governo Temer, no apagar 
de suas luzes, no dia 27 de 
dezembro de 2018 editou 
uma nova medida provi-
sória, a 868/2018, que na 
prática tinha o mesmo ob-
jetivo e igual conteúdo que 
a 844/18, ou seja, facilitar o 
acesso das empresas priva-
das aos contratos de pres-
tação de serviços de água e 
esgoto no país.

Outras grandes pergun-
tas a serem respondidas 
são: Por que e para que a ini-
ciativa privada quer o aces-
so facilitado aos contratos 
de serviços de água e esgoto 
no Brasil?

“Para que” não há mui-
to o que quebrar a cabeça, 
a iniciativa privada busca 
oportunidade de obter lu-
cros, simples assim. “Por 
que” talvez demande um 
pouco mais de elaboração 
na resposta.

Um fato importante 
a ser considerado é que a 
iniciativa privada já parti-
cipa do setor e tem acesso 
aos contratos de prestação 
dos serviços através da lei 
de concessões, que é uma 
das opções dos municípios, 

detentores do poder conce-
dente, no momento em que 
esses decidem não mais eles 
próprios prestarem os servi-
ços. A outra opção do muni-
cípios é entregar a prestação 
dos serviços a uma empresa 
pública a partir de uma lei 
municipal que autoriza que 
um contrato de programa 
seja firmado entre essa em-
presa e o município. 

Geralmente quando a 
iniciativa privada opera os 
serviços de saneamento os 
resultados não são os mais 
favoráveis. Por exemplo, no 
Tocantins após 12 anos da 
privatização da empresa 
pública estadual 78 muni-
cípios foram devolvidos ao 
Estado e a concessionária 
privada manteve a opera-
ção apenas nos 47 maiores 
e consequentemente mais 
lucrativos.

Um dos argumentos 
centrais de quem defende 
a 868/2018 é que é neces-
sário mais investimentos, o 
que eu concordo, e que as 
empresas privadas partici-
pando mais ativamente no 
setor os investimentos serão 
maiores, o que na prática 
não se sustenta, vejamos, 
por exemplo: a média de 
investimentos por habitante 
por ano da Sanepar, Com-
panhia Estadual do Paraná, 
e portanto pública, é de R$ 
88,00 e da Sabesp, empresa 
de São Paulo, e também pú-
blica, é de R$ 126,00. Já em 
Manaus, que é operado por 
uma empresa privada, que 
está localizada na região 
norte do país e que tem os 
maiores déficits no sanea-
mento e consequentemen-
te a maior necessidade de 
investimentos, a média de 
investimento é de apenas 
R$49,00 por habitante por 
ano. Outra falácia dos de-
fensores da MP é a da neces-

sidade da participação do 
setor privado para que haja 
a universalização do sanea-
mento para toda população, 
oras, em Manaus após mais 
de 20 anos de operação de 
uma empresas privada, ape-
nas 10% dos esgotos são co-
letados assim como só 32% 
é coletado pela empresa 
regional privada no Tocan-
tins, ao passo que Sabesp 
e Sanepar, empresas que 
seguem o modelo público, 
coletam consecutivamente 
87% e 70% do esgoto onde 
operam. Na água a situação 
se repete com índices de 
atendimento significativa-
mente melhores realizados 
pelas empresas do modelo 
público.

Outra questão preocu-
pante é o das tarifas, já que 
as empresas privadas visam 
em primeiro lugar o lucro, 
assim a capacidade de pa-
gamento das populações 
não é uma variável impor-
tante e podemos constatar 
isso nos exemplos mencio-
nados, as tarifas praticadas 
pelas privadas são mais al-
tas, enquanto em Manaus a 
tarifa média é de R$5,30 por 
metro cúbico e no Tocantins 
R$ 4,90, a tarifa média da 
Sabesp é de R$ 3,30 e a da 
Sanepar R$4,20.   

Mais uma variável que 
devemos considerar é que 
os serviços de saneamento 
são de alta complexidade 
e requerem autos investi-
mentos que demandam 
longo prazo de maturação, 
ou muitas vezes são feitos 
a fundo perdido, ou seja, 
nunca retornarão na forma 
de lucros aos investidores, 
por exemplo, um bairro pe-
queno e afastado que requer 
muitos quilômetros de rede 
para ser alcançado e que 
terá poucos usuários. Dessa 
forma os municípios meno-

res e mais pobres serão lar-
gados a própria sorte, já que 
hoje esses investimentos 
são possíveis graças ao siste-
ma de subsídio cruzado que 
transfere recursos dos siste-
mas lucrativos para os defi-
citários, e isso só é possível 
quando o sistema é público.  

Os serviços de sanea-
mento são os chamados 
“monopólios naturais”, que 
significa que não é possí-
vel que haja na mesma rua 
duas ou três redes de água 
de empresas diferentes de 
maneira que se eu não esti-
ver satisfeito com a compa-
nhia “A” posso mudar para 
a companhia ”B”, como se 
faz com um telefone ou in-
ternet, por exemplo, logo 
não há como comparar a 
prestação dos serviços de 
saneamento com outros 
serviços dessa natureza, 
como os defensores da 868 
costumam fazer.

A privatização do sanea-
mento também se mostrou 
ineficiente em outras par-
tes do mundo, a partir de 
2010 países como França, 
Alemanha, EUA e Espanha, 
entre outros, retomaram 
o saneamento em muitos 
municípios onde os serviços 
haviam sido privatizados, 
inclusive municípios impor-
tantes com Paris, Atlanta e 
Berlim, só na França foram 
94 reestatizações e, pas-
mem, 58 nos EUA. Os mo-
tivos foram a má qualidade 
dos serviços prestados e as 
tarifas altas, além da falta de 
investimentos.

O Brasil tem hoje 5570 
municípios, dos quais ape-
nas 500 são lucrativos no 
que diz respeito ao sanea-
mento. Alguém tem dúvida 
de quais municípios a ini-
ciativa privada esta visando 
nesse processo?

Se o acesso à água lim-

pa e ao saneamento é di-
reito fundamental do ser 
humano o setor não pode 
ser privatizado. As empre-
sas privadas já provaram 
que o lucro em primeiro 
lugar não consegue coexistir 
com a prestação à popula-
ção de serviço de natureza 
tão essencial, que mesmo 
quem não tem capacidade 
de pagar tem a necessidade 
e o direito de receber.  As 
privadas, sem sombra de 
dúvida, demostraram, no 
Brasil ou em outros países, 
que o objetivo delas passa 
ao largo da universalização 
dos serviços.

Enquanto o resto do 
mundo reestatiza seu sane-
amento o Brasil continuará 
na contramão? Saneamen-
to é uma obrigação do esta-
do e um direito do Cidadão 
e para que seja universal e 
que toda a população tenha 
acesso deve ser prestado 
por empresas públicas ou 
pelo menos onde o estado 
seja o acionista majoritário, 
conservando assim o cará-
ter público dos objetivos da 
empresa.

Derrotar a MP868/18 
não foi uma vitória corpora-
tiva apenas do interesse dos 
trabalhadores das empresas 
estaduais, a derrota dessa 
MP significa que os interes-
ses do povo brasileiro, em 
um momento de tantos ata-
ques, prevaleceu. Essa im-
portante vitória reafirmou o 
compromisso dos trabalha-
dores do setor com a mis-
são de praticar saneamento 
universal e de qualidade 
em todo o território nacio-
nal apesar dos interesses 
privados das corporações e 
da vocação entreguista de 
quem governa o país!

José Faggian
Presidente do Sintaema

Editorial


